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UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL: FACULDADE DE FILOSOFIA - FaFil 

NOME DA DISCIPLINA: Tópicos de Filosofia da Linguagem (memória e externalismo) 

CURSO: FILOSOFIA ANO: 2016.2 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Guilherme Ghisoni da Silva 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas aula 

CARGA HORÁRIA SEMANAL*: 4 horas                       

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS (se houver): Filosofia da Linguagem 

RECOMENDAÇÕES:  

EMENTA:  
1. Teoria dos Atos de Fala e tradição Pragmática, 
2. Contextualismo, 
3. Semântica Formal, 
4. Designação Rígida e Tipos Naturais. 

I – OBJETIVO GERAL: Abordar as temáticas da designação rígida, teorias causais da referência, 
internalismo e externalismo (semântico e epistêmico), no interior das discussões contemporâneas 
sobre filosofia da memória. 
 
II – OBJETIVO ESPECÍFICO: Compreender as principais teorias das memórias episódicas a partir do 
estudo do desenvolvimento do pensamento de Russell. Analisar a classificação tradicional das 
teorias da memória e a crítica de Bernecker à classificação tradicional. A partir do estudo do 
externalismo semântico em Putnam, abordar o argumento da memória de Burge, tendo em vista 
compreender a crítica de Boghossian ao externalismo da memória – que tematiza uma suposta 
incompatibilidade entre a concepção externalista da memória e a doutrina do privilégio do 
autoconhecimento. Compreender a defesa de Bernecker do externalismo da memória. 
Problematizar a relação entre memória, identidade pessoal e externalismo.  
 
 
III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

1- Realismo direto, representacionalismo, indexicalismo e construtivismo (acquaintance versus 

descrição) (Faria, Martin e Perrin).  

2- Classificação tradicional da memória (Tulving) e a crítica à classificação tradicional 

(Bernecker).  

3- O externalismo semântico (Putnam) e o argumento da memória (Burge).  

4- O problema da suposta incompatibilidade entre a concepção externalista da memória e a 

doutrina do privilégio do autoconhecimento (Boghossian).  

5- Externalismo temporal (presentista e futurista).  

6- Substituição versus adição conceitual. 



 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO  

 

Faculdade de Ciências Humanas e Filosofia - Universidade Federal de Goiás - Caixa Postal 131, Campus Samambaia - 74001 970, Goiânia – GO, Brasil  

Fone/Fax: (62) 3521-1164 

 

7- Designação rígida, teoria causal da referência e o modelo fotográfico da representação 

mental (Kripke e Evans).  

8- A teoria causal da memória e a memória preservativa (Burge). 

9- Teorias epistêmicas da memória (Dummett, Evans e Malcom). 

10- Crítica à teoria epistêmica da memória: internalismo e externalismo sobre justificação, 

memória sem justificação e memória sem crença (Bernecker).  

11- Memória e contexto.  

12- Autenticidade versus verdade da memória.  

13- Identidade pessoal, externalismo e memória.  

 
 
IV – METODOLOGIA:  
Discussão do material listado na bibliografia por meio de aula expositiva. Visto que a bibliografia é 
em linguagem estrangeira, slides serão disponibilizados nas aulas, do conteúdo a ser abordado, em 
língua portuguesa.     
 
V – AVALIAÇÃO:  
Duas avaliações ao longo do semestre (prova e/ou trabalho). 
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